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Queremos sua participação!
Nosso jornal é um espaço democrático e produzido 

para você leitor! Com sua participação abordaremos 

temas relevantes para seu dia a dia, condomínio e 

comunidade! Envie sugestões de pauta, reclamações, 

elogios, denúncias, fotos e vídeos através do WhatsApp. 

Acesse o QRCode ao lado e participe!

E X P E D I E N T E

por Vanessa Rodrigues | Críticas, dúvidas e sugestões de pauta: contato@aguasclarasmidia.com.br

Águas Claras A coluna que traz a cidade até você

pegue essa 	Combo Família da American Cookies @americancookiesbrasil

	Feijoada da Prosa de Minas @prosademinasdf

	Barca de Açaí da Vivá Lanches @viva.lanchesnaturais

Aquiiii! Você é louco por café como eu? Pra mim, o dia não começa enquanto 
não tomo uma bela xícara de café preto puro de coador de pano e um belo 
de um batom vermelho! Se você é fanático assim como eu, você vai amar 
essa dica de café.

Conheci uma empresa de café cremoso saborizado. Genteeeeeee! Café de 
Nutela, de Ovomaltine, Ninho com Chocolate, Paçoca e para os que estão 
de dieta, o Zero. Tudo isso acompanhado de chantily e palito de biscoito! 
Estou falando da @caffesitabsb. 

E tudo muito prático! Você esquenta o leite, coloca o café congelado e 
mistura o chantily. Depois dá o toque com o palito de biscoito e pronto! 
Café com sabor e aparência daqueles de propaganda! Excelente para você, 
para oferecer aos amigos ou aos convidados depois de um jantar ou servir 
como sobremesa complementando com sorvete e waffle. Nossa, que chi-
queza! A cara da riqueza!

Cadê os loucos por Café?

Caravana do bem!

O ÁGUAS CLARAS 
MÍDIA DESEJA
UM FELIZ NATAL

E UM ANO NOVO
DE MUITOS
ABRAÇOS!

Gente! Falar de ações ao próxi-
mo sempre é um prazer né? Ler 
notícias boas alimenta a alma. 
Então, lá vai outra! Vocês conhe-
cem a Caravana Dudu Noel? É uma 
organização de voluntários que 
arrecadam alimentos, roupas, 
brinquedos e doação de amor e 
carinho a quem precisa, e em 
épocas em que mais se necessi-
ta. Eles se vestem de personagens 
das histórias de super heróis dos 
quadrinhos, vídeo game e cine-
ma. Tudo para chamar a atenção 
de quem doa e de quem recebe.

Esse mês, eles organizaram uma 
ação social em formato de Drive 
Thru, em que eles passavam com 
uma carretinha e os moradores 
de Águas Claras depositavam suas 
doações. Além disso, empresas lo-
cais patrocinaram a ação e fize-
ram o natal de muitas famílias.

Notícias como essas valem a 
pena ser lidas e compartilhadas. 
É a minha maneira de dizer que 
precisamos ter mais fé nas pes-
soas e acreditar que nosso país 
tem jeito sim, pois ele é forma-
do por pessoas como as da Ca-
ravana Dudu Noel.
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Virou Destaque
Gente da Gente

por: Meiriane SoaresFotos: Arquivo Pessoal

Uma ave exótica, simpática, comu-
nicativa Jack, a cacatua é bem 
mais do que um biquinho bonito 

nas redes sociais.

Com apenas quatro anos, Jack entrou 
na vida da sua proprietária, a empresá-
ria Bruna Murrilha, quando ela, vendo 
perfis de cacatuas em redes sociais, teve 
o desejo de adquirir esta ave exótica e 
inteligente.

Depois de pesquisar como poderia 
obter a licença de criação, Bruna en-
trou em contato com um criadouro au-
torizado pelo IBAMA em São Paulo, onde 
vivia, e depois de conseguir as licenças 
ambientais a empresária pode levar Jack 
para casa com quase três meses de vida.

A adaptação de Jack aconteceu como 
a de qualquer animal domesticado. "Eu 
ensinei ele a comer, a fazer  as necessi-
dades no lugar certo. Tudo que ele sabe, 
foi com a convivência familiar", diz Bruna.

Jack, a cacatua blogueira de Águas Claras

por Stella Domêncio | Produtora cultural, cinéfila das boas e ama os animais

Papo Reto

T   enho visto, com certa frequência, 
pessoas engajadas em tomar conta 
da vida alheia como se cada ver-

dade pessoal fosse absoluta. Claro que 
decisões pessoais não podem afetar o co-
letivo como ouvir música alta, por exem-
plo. Mas porque cargas d’água temos essa 
mania de dar palpite na vida dos outros? 

Quando parei para pensar, cheguei 
à conclusão que dar uma de abelhu-
do é quase sempre precedido por uma 
boa intenção. Acreditamos muito que 
nossas experiências pessoais possam 
ter alguma valia para alguém. Porém, 
se não tomamos cuidado, nosso saber 
pode ser tão inquietante que faz com 
que tenhamos vontade de nos meter na 
vida dos outros sem respeitar limites. 

Mas esquecemos que a soma das 
nossas experiências é resultado unica-
mente do nosso caminho. Minha língua 
não queima mais porque já aprendi a 
assoprar antes. Mas a de muita gente 
ainda vai queimar, por mais que eu 
aconselhe. 

Das verdades que acumulamos ao 
longo da vida há um grupo que são cul-
turais, como usar preto para simbolizar 
o luto e o branco para receber o ano 
novo. No Japão e Índia, por exemplo, 
o luto é representado pelo branco e a 
intenção de homenagear o morto fun-
ciona da mesma forma. 

A intolerância religiosa, que acon-
tece por falta de cultura e conheci-

mento, ocorre exatamente porque um 
saber cultural pessoal quer se impor a 
outro saber cultural pessoal. Você já 
parou para pensar que só pelo fato de 
ter nascido no Brasil já foi induzido ao 
Cristianismo? Alguma vez passou pela 
sua cabeça que se tivesse nascido no 
Oriente Médio provavelmente seria mu-
çulmano e defenderia o Alcorão com 
a mesma força que defende a Bíblia? 
Então porque estamos brigando e ofen-
dendo crenças diferentes daquela que 
acreditamos?

Tenho muita implicância quando 
certos preceitos religiosos buscam 
interferir nas decisões tomadas pelo 
Estado. Que eu saiba nenhuma cren-
ça deixou de ser crença e se tornou 

verdade comprovada. Todas as religiões 
são apenas caminhos distintos que nos 
levam à um suposto ser superior, tenha 
ele o nome que for e acredite quem 
quiser, ou seja, somos livres para es-
colher.

Então, deixemos de ser abelhudos 
com a vida do outro. Não somos capa-
zes de julgar ou condenar simplesmen-
te porque somos igualmente ignoran-
tes. Cada um que cuide de si e de seus 
carmas. Já o Estado tem obrigação de 
cuidar da saúde e bem estar das pes-
soas independente das invencionices 
de cada credo.

E se eu quiser usar preto no ano 
novo ninguém tem nada a ver com isso.

O tema é: Abelhudos

Em seu perfil social no Instagram    
(@jackcacatua), Jack compartilha, com 
seus quase 20 mil seguidores, sua rotina 
diária desde o momento em que acor-
da, às 6 da manhã, a sua alimentação, 
muito equilibrada, com suas frutas fa-
voritas, banana e maçã. A cacatua, en-
canta também, com suas brincadeiras, 
em seu carrinho verde, e faz questão de 
mostrar até a hora em que vai dormir; 
pontualmente, às 17h30. E além da sua 
rotina, Jack compartilha, ainda, os re-
cebidos que ganha, além de responder 
perguntas de seus seguidores.

Jack também adora passear, adora ser 
o centro das atenções. Quando encontra 
seus fãs sempre é muito simpático. E como 
toda criança bem amada e cuidada adora 
receber um cafuné - 24 horas se puder! 

Sua mãe/dona adora fazer suas von-
tades e enchê-lo de carinho e atenção! 
"Comigo ele é um grude. Não me deixa 
nem no banho".

Com quase 20 mil seguidores Jack, a cacatua tem um dos perfis de maior sucesso na cidade de Águas Claras

Quando Jack tinha apenas 6 meses 
de idade, influenciada pela ideia que a 
fez ter o Jack, a empresária resolveu 
criar um perfil social para sua ave de 
estimação e ficou surpresa com o suces-
so que Jack fez. "Nunca imaginei que 
ele chegaria a quase 20k de seguidores", 
declarou Bruna.

Depois da mudança de São Paulo para 
Águas Claras Jack e Bruna tiveram que 
se adaptar à nova cidade e à saudade 
de casa. 

Nunca imaginei que ele 
chegaria a quase 20k de 
seguidores.
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Clube Poliglota Águas Claras
O grupo encontrou um jeito descontraído de praticar a pronúncia de vários idiomas

A ideia do Clube Poliglota teve 
sua origem na França em 
2005. No Brasil, Fortaleza foi 

a pioneira e logo na sequência, di-
versas capitais adotaram o sistema 
de encontros. 

O objetivo é a reunião das pes-
soas que apreciam outros idiomas. 
Desta forma conseguem desenvol-
ver de forma prática o dialeto 
escolhido. Evidentemente quem 
impera é a língua Inglesa. Mas a 
diversidade é grande contando com 
Alemão, Francês, Espanhol, Japo-
nês, Árabe, Mandarim, Esperanto 
e até Latim. 

Basta apenas o interessado diri-
gir-se ao local agendado e será re-
cepcionado com toda atenção da or-
ganização e direcionado ao grupo de 
interesse. Deixando claro que não há 
necessidade de ter fluência ou saber 
qualquer idioma, apenas engajar-se 
no grupo de amigos que estão aber-

tos para mostrar este “novo mundo” 
a quem chegar.

Carlos de Alcântara, 33 anos, 
atua no mercado financeiro na área 
de investimentos. Grato aos pais, 
pois desde a infância já teve contato 
com a língua estrangeira. 

Começou fazendo inglês e hoje 
integra o Clube de Poliglotas do Dis-
trito Federal. Como já se identifica-
va com a língua Alemã, ingressou no 
grupo e conversa fluentemente.

Atua como um dos coordenadores 
de Águas Claras.

O Clube em Brasília

“Já havia outros grupos de inter-
câmbio linguísticos desativados aqui 
no DF. Em 2013 Fortaleza e Brasília 
entraram simultaneamente. Maíra e 
Eloy foram os precursores no DF. Ao 
retornarem de uma viagem ao Chi-

le onde vivenciaram a experiência 
do grupo chileno, Maíra para atrair 
mais clientes ao Café de seu pai, 
montou algo semelhante. No início 
começou como Torre de Babel, após 
alguns meses passando para Grupo 
Poliglota de Brasília e arregimen-
tando cada vez mais seguidores. 
Formataram-se novos grupos pelas 
regionais como Valparaíso, Sobradi-
nho e nossa Águas Claras”, explica 
Carlos.

O grupo conta com seus organiza-
dores que definem as normas. E cada 
região seus coordenadores. As reu-
niões aqui em Águas Claras aconte-
ciam no Shopping Vitrinni no período 
da noite. Infelizmente interrompidas 
pela pandemia.

Aqui em Brasília contamos com 
um grande motivador porque dispo-
mos de sediar inúmeras Embaixadas. 
Desta forma a diversidade de idio-
mas é muito grande.

Diferenciação de níveis de fluên-
cia e idade não existe. Evidente-
mente os menos avançados, terão 
uma atenção maior para integração 
ao grupo. Um coordenador estará 
sempre a disposição para não cons-
tranger o convidado, explica Carlos. 

As últimas reuniões estão aconte-
cendo via internet por consequência 
do momento que estamos passando. 
O grupo formam salas de conferên-
cias e desenvolvem o assunto em 
grande harmonia. 

Para maiores informações aces-
sem o Instagram do Carlos de Alcân-
tara que segue abaixo.

Esta é uma grande oportunidade 
para aperfeiçoarem ou aprenderem 
um novo idioma de uma forma inte-
rativa e amigável. Vale conferir.

http://instagram.com/carlos-
dealcantara_

Por Nelson Rizzo
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Novo comandante do 17° Batalhão 
quer parceria com a comunidade

Tenente-Coronel Ilineu é morador de Águas Claras e já trabalha no combate de velhas ocorrências da cidade

Estamos realizando 

ações toda semana 

nos principais 

pontos de denúncia 

e estamos fechando 

parcerias com 

o DF Legal para 

aumentarmos essa 

fiscalização.

O comandante do 17° Batalhão 
da Polícia Militar, Tenen-
te-Coronel Cristiano Ilineu 

Bandeira Baptista, morador de Águas 
Claras há 19 anos, assumiu o com-
promisso de zelar pela segurança e 
bem estar dos moradores de Águas 
Claras.

O comandante Ilineu foi nomeado 
em 2 de setembro e como morador 
da cidade conhece bem os proble-
mas, referentes a segurança pública, 
que precisam de atenção em Águas 
Claras.

E um dos grandes problemas da 
cidade é a perturbação da ordem pú-
blica, o que se tornou uma prioridade 
da nova gestão do batalhão. "Estamos 
realizando ações toda semana nos 
principais pontos de denúncia e es-
tamos fechando parcerias com o DF 
Legal para aumentarmos essa fiscali-
zação", declarou o Tenente-Coronel.

Águas Claras é uma cidade com 
baixo índice de violência. Em con-
tra partida é campeã de queixas por 
perturbação do sossego, principal-
mente quando o assunto é som alto, 

seja automotivo ou de estabeleci-
mentos comerciais. 

Outro problema que está na mira 
do comandante é a prática de rachas 
nas vias da cidade. Nessa mesma ver-
tente tem-se ainda um problema an-
tigo da cidade, que é o trânsito. Sem 
falar da circulação de motos modifica-
das, que também são motivo de mui-
tas queixas por conta do barulho. Mas 
para atuar de perto nessas questões, 
"Hoje conseguimos resgatar o Grupo 
Tático Motociclístico (GTM) que estão 
fazendo rondas constantes pela cida-
de. Além de termos uma viatura ex-
clusiva para ações de trânsito", disse 
Ilineu.

No ano de 2020 ocorreu, ainda, 
um aumento considerável nos ca-
sos de violência doméstica e para  
combater à violência doméstica, 
o batalhão conta com o Programa 
Orientado à Violência Doméstica e 
Familiar (Provid). 

O Provid é uma parceria da Polí-
cia Militar do Distrito Federal com 
o Juizado Especial de Violência Do-
méstica e coordenado pelo Centro 

de Políticas Públicas. As vítimas que 
denunciam a violência sofrida são 
acompanhadas por uma equipe do 
batalhão, a qual faz relatórios de 
acompanhamento para o Juizado 
visando a segurança e bem estar da 
vítima, contudo, esse acompanha-
mento só é possível se houver con-
sentimento da vítima. "O programa 
evita a revitimização e todos os re-

latórios e acompanhamentos são tra-
tados com sigilo. Todo este trabalho 
tem mostrado um bom resultado na 
comunidade", declara o comandante 
Ilineu.

Uma das primeiras determinações 
do novo comando foi ordenar batidas 
frequentes nas praças da cidade, no 
intuito de inibir o consumo de drogas 
nessas áreas. 

A prioridade do novo comandante 
do 17º Batalhão é estreitar a parce-
ria com a comunidade. "A sociedade 
são meus olhos e ouvidos dentro da 
cidade", disse.

O 17º BPM não atua exclusiva-
mente em Águas Claras. O coman-
dante nos contou que cuida de cerca 
de 500 mil habitantes, pois, seu ba-
talhão responde também por Arni-
queira, Areal e Vicente Pires, além 
da cidade de Águas Claras.

Além dos canais tradicionais de 
comunicação a comunidade também 
pode acompanhar o trabalho do ba-
talhão através da página do Insta-
gram @17bpm.pmdf.

Por Patrícia Rebelo e Meiriane Soares



Cláudia foi a primeira moradora 
do DF diagnosticada com a 

covid-19 e a precisar de UTI da 
rede pública de saúde.

Mantenha os cuidados durante

as comemorações de fim de ano:

• USE MÁSCARA E ÁLCOOL GEL

• LAVE AS MÃOS COM FREQUÊNCIA

• MANTENHA O DISTANCIAMENTO

• EVITE AGLOMERAÇÕES

CLÁUDIA e ANDRÉ foram o primeiro casal do DF diagnosticado com a covid-19. Para 
ela, foram 45 dias de internação na UTI do HRAN e sequelas que trazem dificuldades 
até hoje. O GDF contratou 3.796 novos profissionais de saúde e disponibilizou 720 
leitos exclusivos. Ninguém ficou sem atendimento. Mas é melhor evitar os riscos da 
doença. Mantenha os cuidados durante as celebrações de fim de ano e tenha mais 
Anos Novos para comemorar.
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Reveillon no 
Coco Bambu
Restaurante Coco Bambu faz evento 
para entrar 2021 em grande estilo

por Patrícia Rebelo  | Críticas, dúvidas e sugestões de pauta: contato@aguasclarasmidia.com.br 

Caindo de Boca As melhores dicas de gastronomia
da cidade você encontra aqui

O Réveillon do Coco Bambu, que 
foi sucesso absoluto na virada 
de 2020, está de volta neste 

ano para uma nova edição que prome-
te ser inesquecível para seu público 
em Brasília. As quatro unidades do res-
taurante na cidade (Águas Claras, BSB 
Shopping, Lago Sul e Park Shopping) 
irão promover suas próprias festas. 

O evento contará com decoração 
temática, DJs e brinquedoteca com 
monitoras para os pais poderem 
curtir o evento com tranquilidade. 
O restaurante garante ainda total 
segurança para quem optar em passar a 
virada com eles, pois seguirá o decreto 
do GDF (Governo do Distrito Federal) 
que estiver vigente no dia 31/12.

Quem escolher passar o ano novo 
em uma das unidades pode esperar 
uma noite temática de muita música 
ao vivo. Na unidade de Águas Claras, 
quem anima a virada é a Banda 
NoGrau. Mas você pode optar por 
uma das demais unidades, que terão 

SERVIÇO

Alysson Takaki e banda no Brasília 
Shopping, Banda Casa 20 no Lago Sul 
e Anderson Estima no Park Shopping.  

Passar a virada no Coco Bambu ainda 
lhe permite entrar 2021 degustando 
das iguarias culinárias do melhor 
Restaurante de Frutos do Mar do Brasil. 
O cardápio à La Carte com opções de 
frutos do mar, camarões, lagostas, 
peixes, carnes, aves, sobremesas e 
bebidas, bem como uma adega com 

mais de 1000 garrafas de vinhos tintos, 
brancos, rosés e espumantes. Um toque 
único e inesquecível.

Os ingressos para o Réveillon do Coco 
Bambu custam R$ 350,00 por pessoa, 
sendo que nesse valor já estão inclusos 
R$ 200,00 de consumação. Crianças de 
06 a 10 anos pagam a metade e crianças 
até 5 anos não pagam. A partir de 11 
anos pagam o valor normal. 

Coco Bambu Águas Claras

Endereço: Shopping DF Plaza na 

Rua Copaíba. 

Horário do Evento: das 22h ás 03h

Para mais informações consulte 
https://eventos.cocobambu.com/
reveillon-2021-brasilia/  

ou ligue na unidade através do 

telefone (61) 3262-0559.




